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A NOlVlli.— AMEBICANA E A ITALIANA .—A BRA-
SILEIHA li A HISPANO-AMERICANA.

A independência duma Norte Americana
começa desde os primeiros albores de sua
razão e os primeiros passos de sua vida es-
cholar. Desde mui cedo sahc só para a sua
eschoha, sem que, pelo geral, saibam os seus
país quem as acompanha, quaes são os seus
estudos, quaes os livros que lé, nemasamiza-
des e hábitos que contrahe. Em proporção queella cresce augmenta este domínio de si mes-
ma. Os seus mestres de musica, baile c de-
senho, a sua sociedade e o seu confossor de-
vem ser tomados a eleição sua ; ella sahe a
passear de noite pelas 11 horas, com alguma
companheira favorita para gozar da lua ou da
frialdade e do sentimentalísmo d'uma atmos-
fera noturna nas margens dos lagos, ou ao pé
das altas serras, Ella he quem introduz a seus
amigos e manda convites para reuniões sociaes,
na sua casa, de que he ella a rainha, mes-
mo sem consultar a sua mãi, Ella he cm
fim a que informa a seus pais do homem que
a «tem pedido », senão he que prefira exci-
tar a fama com hum casamento acompanhado
de estrondo. Se esta laxidão moral nunca
ou rara vez produz em Norte-Ameriea resul-
lados máos pela frialdade natural dos tem-
peramentos e pelos matrimônios temporões,
he d'uma transcendência fatal á moral e â fe-
licidade domestica nas regiões voluptuosas da
America Meridional. A Norte-Americaua hc

Senhora de si mesma. A sua fantasia e o
seu coração não tem mais juiz do qne a sua
própria razão. Assim he que antes de dei-
xar o campo da educação primaria, possuehum pleno conhecimento do mundo e podecrer-se bastante livre dos perigos da seduc-
ção amorosa. As novellas que lé lhe deixam
muita coisa no fundo de seu coração. O seu
olhar, quando hc indifferente c ousado e or-
gulhoso, o seu passo firme e seguro. Para ella
e para as virgens espartanas.

« E Ia vergogna inutile
« D oi, e Ia copia ignota. »

E a modéstia se considera como huma falta
de sinceridade e de franqueza. Em presença
de seu marido ou de seu amante a Norte-
Americana pode fazer os maiores elogios de
qualquer pessoa. Embora a possessão de sua
mão e de seu corpo pertençam exclusivamente
ao primeiro ou ao segundo. Não suecede
porém assim com a sua fantasia. He coqueta
por principio, e se deleita nos desgostos quevê soffrerao homem que possue o seu coração.

A Joven Italiana pelo contrario, cresce ao
lado de seus pais como hum temo pimpolho,
occulto entre espinhos, ou como huma pedra
preciosa enterrada nas profundidades tíb ocea-
no. Nunca a perdem de vista nem hum mo-
mento, nunca conversa com ninguém sem
que o saibam ou consintam os seus pais ou pa-rentes. Annunciam-se visitas; lhes ordena re-
tirar-se. Ha reunião ou sociedade de homens
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na casa, as moças nâo podem ouvir huma
só palavra desde o interior onde estão con-
finadas. A menor scintilla de paixão ou de
enthusiasmo recebe bum olhar severo, e mes-
mo se faz hum grande estudo para evitar-
lhe as impressões súbitas. O seu coração he
hum pequeno volcão meio apagado, porém
que lhes causa huma anxiedade inexprimivel.
Em matéria de ensino se preferem sempre
os velhos e as mulheres. Dir -se-hia que o or-
gulho do coração d'huma matrona Italiana
consiste em oferecer sua filha ao futuro genro
inteiramente nova a toda sensação terna,
como hum menino de peito. O marido he o
primeiro homem com quem estabelece inti-
midade. O seu pequeno coração he huma
espécie de cera onde pode igualmente gra-
var-se qualquer imagem. As suas affccções,
as suas idéas, sua mesma curiosidade estão
inteiramente concentradas sobre as poucas
pessoas que constituem o circulo doméstico.
Assim he que os seus sentimentos ganham
em intensidade, porém perdem também em
extenção e variedade.

A qual d'estes retratos se parecem as bra-
sileiras e as hispano-americanas? Já o tem
dito outros, e a semelhança apparece porsi mesma. Observe-se para os costumes de
ambos os paízes; olhe-se para o sexo brasi-
leiro, e olhe-se também para o sexohispano-
americano, e não ha que adivinhar. Porém,
nós desejaríamos que tanto hum como outro
se parecesse ao original do sexobritannico,
e este desejo tem as suas esperanças fundadas
em vantagens que sobradamente possuem
hum e outro, O tempo o fará tudo augmen-
tando, ou antes trazendo em suas azas eos-
tumes mais cultos, civilisação sempre em
augmento. O ceo americano do lus merece
que a sociedade seja tão bella como he elie:
nos paizes hispano-americanos demanda mais
ordem e menos pedantismo; no Brasil mais
movimento de espiritos, mais animação,
menos oscillamento na vida social. Não tar-
dará em chegar o dia em que as nossas jovens

de que são dignas. O nosso mundo he víf-
gem como ellas, e necessita de todas as suas
belíezas para crescer c estender-se sobre o
antigo mundo. Não tardará, dizemos, em che-
gar aquelle dia, se em quanto pertence á edu-
cação do sexo, favorecerem os pais os bellissi-
mos typos que a Europa lhes apresenta. A obra
será magnífica se souberem contribuir pode-
rosamente a ella è Que lhes custa ? A natu-
reza tem preparado os melhores elementos
do inundo que se podiam pôr nas mãos de
hum artista. Bellas constituições, gênios do-
ceis, apaixonados e intelligentes, corno o cli-
ma que as viviüca. Formoso campo que só
necessita sementes e solicitudes, idéas em
lugar de títulos, instrucção em vez de orp-
lho, elegância em lugar de luxo.

AS LLVIENIIAS.

(ccwcLtrsAõ.)

A musica e a dança são as artes que mais
merecem as sympathías das iimenhas. Sua dis-
posição natural se reúne aosentimentoo mais
escolhido para supprir os mestres que lhes
faltam, No mez de Junho de 1844, tivemos
a felecidade de assírtir a hum concerto em
que muitas senhoras de famílias muito res-
peitaveis de Lima provaram que não eram
somente as únicas pianistas babeis, porém
que podiam também chegar soffViveímente,
como cantoras, as partituras dos grandes mes-
tres. Entretanto devemos declarar, por res-
peito ao nosso amor próprio nacional, que o
talento musical nesta época nâo pertenciaa huma límenha, porém a huma franeeza de
alta posição. Se estas linhas lhe cahírem nos
olhos, ella verá que nossa admiração ao seu
talento he tão vivo quanto o nosso reconheci-
mento pela sua graciosa e cordial hospita-
lidade.

As duas dansas clássicas do Peru são a
zambacueca e a rcsbalosa. Nestas duas dansas
que pouco differem huma da outra, a mulher
absorve completamente a attenção da assem-h—* - ««. fmites ^4^hZv;-z::z::;^;0
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excita hum murmúrio encantador que a des- 
j 

fim o amor próprio, a quese juntam quasi sem-vai.ece, b» deprc» » abandona âssnas L, calculo, d„ inlclse; não dei f sua,
ver thesouros desgraças e de delicadezas; seus
olhos cheios de huma languidez humida, as
palpitações enérgicas que fazem estremecer
as flores de seu ramalhete, as ondulações de
seu corpo de fada, as ultimas caricias de seu
sapatinho de setim ao soalho fazem chegar
o delirio á sua extremidade, e determinam
hum trovão de palmas quando se abre o cir-
culo dos admiradores para deixar passar a
dansarina tríumphante.

Estas dansas, unicamente voluptuosas nos

suas lagrimas; nestas mulheres tudo he jogo :
os olhos são de fogo, a alma de gelo, os lábios
faliam, porém não o coração. Desconfiai d'el-
Ias, se não comprareis a experiência por des-
gostos bem cruéis.

Esta ultima opinião nos influio menos quea do poeta; eis a causa : — Entre o grandenumero de commorciantesque se expatriam
para explorar Lima, alguns ha infelizmente
que fora de seus escriptorios, trazem apoz
sua nullidado huma reputação de probidade

amente na classe ba.xa, aonde chegam aos mais ardentes em difamar as mulheres de

que os envolve, e não se limitam a calumniarNeste rápido bosquejo, sacrificamos ao
encanto irresistível da belleza a razão fria c
severa; não procuremos que desigualdade

as famílias honestas ao pé das quaes não tem
accesso; mais elles perseguem ainda como
veneno de sua lingua aquelles de seus com-deesnirifo ,„,„,„• i " 

UL auj "»S»a aquelles de seus com-leespinto, que avidez de coração podia se patriotas que huma educação distineta humaencerrar na bn hanfe cana ,\ae \:^nu,„. r„  ,._.,. tw' nn,naencerrar na brilhante capa das limenhas;
oecupemo-nos especialmente do que seduz
a vista, admiremos em fim a arvore de flores
odorificas sem nos importar com o azedume
ou a doçura de seu frueto. Entretanto, olha
mos como hum dever dará conhecer a opinião
mais geral a respeito do caracter destas rnu-
lheres tão celebres.

Huma sátira publicada ha alguns annos
e intitulada: Lima por dentroytuera, ataca

'brtuna legitimamente adquirida, e huma
lealdade sem mancha, fazem admittir no cir-
culo que os bane.

CAUSA E UTILIDADE PERMANENTE DAS PYRA-
MI DES DO EGYPTO E DA NÜBIA.

III.
Agora que havemos dado á nossos leitores

huma idéa geral do novo systema e destino das- -pai a» limenh08, (Iescobro seus i ,,:; = ;~ 
*-**

vícios, seus ridículos verdadmm* n„ *,„>—*„„ :„..-_ ,d' Passan,°s <*vicios, seus ridículos verdadeiros ou suppostos
e representa a cidade dos reis (ciudad de re-
yes) como infame, que felizmente para ella
e para nós, não existia na época em que o
fogo do eco abrasou a cidade maldita! O juizode certos estrangeiros que habitam Lima aca-

ha do corroborar o do poeta; quantas vezes
não ouvimos dizer: « Desconfiai das mulhe-
re* de Lima] seréas pérfidas, que lançam
»Jão de tudo, de voz doce, palavras insinuan-
tes, eloqüência persuasiva para acender em

mdicar-lhe succintauiente a forma porque o
autor o expoz, quaes os principaes elementos
da questão, e finalmente as curiosas experien-
cias com que Mr. de Pingny demonstra a Pos-sibilidade das funeções attribuidas ás pyra-mides.

A obra divide-se em tres differentes partescorrespondentes aos tres principaes ramos da
questão geographica, histórica e physica. Eis
o resumo da primeira.

Os paizes visinhos do deserto estão mais ou^-^'-^^-^i^.^^^urr:
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monstado pela gcographia, que esta marcha
das áreas se verifica sempre do centro do grande
deserto para as suas extremidades, das alturas
planas do interior para os terrenos baixos. A
superfície do deserto não está com tudo intei-
ramente coberta de arca movediça. O sahio
Ritter estabeleceu a distineção que ha, se-
gundo a indole da lingua arábica entre Sa-
liara e Sahel.

As regiões altas formam o Sahara, c as ler-
ras baixas constituem propriamente o Sahel.
O primeiro offerece em geral superfícies soli-
das, pedregosas ou salinas, he o deserto árido,
o segundo hum verdadeiro mar de arca. Por
forma que nas massas daquella terra vitrcscivel
só se encontram nas baixas cercadas de mon-*
tanhas.

O Egypto, verdadeiro Oásis meio do de-
serto, não tem cessado de combater o flagello.
Ahi, como bem disse o Imperador Napòleão,
o Nilo ou o gênio do bem, e o deserto ou o ge-
nio do mal se entr'ameaçam. Com huma boa
administração o Nilo rebate o deserto, e pelo
contrario sob hum máo governo o deserto se
adiante paraoNilo, esta terrível lutaostá sym-
bolisada na antiga civilisação egypiciaca pelo
combate de Osiris e de Typhâo, que figurava
em todos os actos civis e religiosos.

OcciosoheperguntarseoEgypto teve meios
de combater o terrível inimigo. A commissão,
votando-se às mais minuciosas indagações, che-
gou a reconhecer muitas disposições como ca-
naes, diques, muralhas e plantações, por an-
tonoinacia bosques sagrados, que formavam
u'outro tempo o systema de defesa do paiz, e
que ainda hoje poderosamente concorrem para
a segurança do valle ao Nilo. Ella descreveu,
além disso, com as mais vivas cores as irrup-
ções oceasionadas pelo pouco zelo dos Árabes
na conservação daquelles meios, apontando
cidades outr'ora florescentes, como Abydos,
Coptos, etc, fioje sobterradas em montanhas
de área.

Ao primeiro aspecto parece que os meios
de defeza já conhecidos bastariam para a ex-
plicação datranquillidade dosantigos habitan-

les do Egypto, e que por tanto inúteis são as
fadigas de procurar outros mais gingantes-
cos c extraordinários. Mas este he o nó da
questão.

O valle do Nilo tem por limites dos dous
lados, e ainda mais em toda a extensão da ca-
déa de montanhas, as duas cordilheiras ara-
bica e lybica, das quaes a primeira o separa
do mar vermelho e a ultima do oceano d'Afri-
ca, do Sahel em summa. Estas duas cordilhei-
ras tem cerca de cem léguas de largura, e for-
mão dois va-itos saharas, isto he desertos eleva-
dos, rochosos, e pouco arenosos. Mas huma
parte do Egypto, em que está propriamente o
Sahel, ecommunica com a planície do Nilo
pelo valle coberto de arcas movediças, conhe-
cido pelo nome de Rio Sem Água, constituc a
provincia deGerch. Pode-se portanto conce-
ber com facilidade, attentando as terríveis
montanhas do Sahel, quo por muitas vezes tem
lançado os rios de seus leitos, e até mesmo ex-
haurido as suas riquezas, de quo meios oxtraor-
dinarios, gigantescos e proporcionados á ma-
gnitude do perigo, era do mister lançar mão.
Por isso os Árabes, babeis conhecedores dos
movimentos do deserto, attribuiam a incolu-
midade da provincia de Gizeh á causas sobre
naturaes. « Esta provincia situada na mar-
gem occidental do Nilo, em frente aoCairo, he
celebre (diz Abd'er-Rachid na sua descripção
doEgyptoJ pelotalisman ahi existente contra
as áreas. Nota-se sobre tudo a antiga estatua
conhecida pelo nome de Abu-I-Rula (o es-
phinge). Este monumento foi levantado para
embaraçar com a sua qualidade talismanica,
que todo o paiz fosse devastado pelo accesso do
área que se estende para a parte posterior do
lado do poente. » (Traducção das Décadas
Egypiciacas por J. J. Marcol.)

Parece portanto indisputável que os pontos
expostos ás maiores irupções são as diversas
gargantas que da região, cc Rio Sem Água »
desembocam nas provincias de Girch e no
Feyum. Pois bem ! he ahi, e somente ahi que
se encontram as pyramides do Egypto. A po-
sição singular das pyramides não tinha até
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agora merecido a attenção dos sábios; mas
Mr. de Persigny conseguio com o auxilio de
documentos authenticos mudar-lhe a condi-
ção, e fazer delie hum dos pontos cardeaes da
questão.

#if

COSTUMES.

A PROCISSÃO DE N. SÜXHOIU DE B1XEM NA Cl-
DADE 1)0 CUSCO.

A procissão chamada A ida de Belém he,
em sentido diferente c mesmo contrario,
huma das maisdignasde ser mencionadas. Á
do Senhor dos Tremores, descripta nas viagens
do Cusco ao Grão Pará. N'huma das parochias
da cidade do Cusco, também chamada de Be-
lem, ha huma imagem em vulto da Virgem
Maria, summamente formosa e de feições
angelicaes. O povo a crê vinda de Hcspanha
da mesma sorte que ao Senhor dos Tremores;
adora-a até ao fanatismo, e tem sido tal a fé
que tem em seus milagres, que no decurso
de dois séculos não tem diminuído em nado,
mesmo apezar da mudança de opiniões que,
em certas classes, se verificou desde a irtde-
pendência. Parece que os mesmos ataques
que, cm huma época de lieenciosidade c de
idéas revolucionárias, se fizeram contra o culto
catholico, mais augmentaram a idolatria por
esta Virgem. Desce ella de sua parochia oi >
dias antes doCorpus-Christi, para solemnisur
esta funeção com sua presença; c, no dia
i«imediato ao do oitavario, volve á sua igreja
em procissão, na qual se desprega o maior
luxo, grandeza e extravagância que se pôde
ver em parte alguma da America meridional.

Desde a cathedral até á parochia de Belém,
haverá meia legua de distancia, cuja maior
parte oecupa huma rua do mesmo nome,
a qual, atravessando a cidade do Oriente ao
Occidente, e continuando-sc até á outra ban-
da do rio de Cailloma, por huma bclla ponte
de pedra e cal, vae em huma linda praci-
nha, obumbrada por formosos salgueiros, e
cm cuja frente se levanta romanticamente a
igreja da parochia. Seis ou oito dias antes

d'esta funeção, se alugam por preços os mais
subidos todas assacadas e janellas desta im-
mensa rua, sendo tal a concurrcncia, que
ainda pelas mais pequenas se dão cincoenta
pesos por dia.

Oh ! como na véspera d'este dia se exalta
a nascente imaginação com a esperança de
prazeres que, rompendo o curso ordinário da
vida pressurosa, para todos, dilatam e refres-
ciam o animo por algumas horas! e como
o fervor de hum povo devoto c religioso se
inflamma e se exalta á idéa de acompanhar
a Virgem sagrada, a cujo acto são concedi-
das grandes indulgências!

A's nove horas da manhã d'este dia espe-
rado, depois da celebração de huma missa
solemne, sabe a Virgem da cathedral, nos
hombros dos collegiaes do seminário, e se di-
nge á igreja das Nazarenas, onde as religiosas
d'este mosteiro lhe cantam huma despedida
tão terna em seus conceitos, tão pathctica em
sua musica, tão penetrante pelas vozes di-
vinas que a expressam, tão análoga emfim
ás crenças do povo, ás suas tradições e á
sua fé, que de todas as partes da provincia,
e de todas as províncias do departamento,
como boje se chamam na nova demarcação
política, acorrem os homens, carregados de
flores e de alecrim, a escutar osaccentos deste
canto religioso e as harmonias da harpa que
o acompanha. A multidão, composta de am-
bos os sexos, se precipita, nesta oceasião,
para o interior do templo com tal violência
que se assemelha a hum rio caudaloso que,
detido em seu curso por longo tempo, trasbor-
da e se arroja em torrentes, rotas as bar-
ranceiras que lhe tolhiam a marcha. A's onze
horas do dia, sabe a Virgem d'aquello tem-
pio e se dirige para a igreja das Mercês, atra-
vessando com passo lento e solemne a es-
paçosa praça maior, toda coberta de gente.
N'esta oceasião os seminaristas são substitui-
dos pelos collegiaes de S. Bernardo, querseja de seu agrado quer seja á força de soecos
com que são acommettidos por estes no caso
de recusa.
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A esta hôrá, ja todas asjaneílas, saccadas
e portas das casas da rua de Belém estão
cobertas da mais brilhante tapeçaria e ador-
nadas de outros objectos análogos ás circums-
tancias com que as famílias ostentam á porfia
seu luxo. De distancia em distancia, estão
collocados em todas as ruas do tranzito bellis-
si mos arcos de madeira, cheios de adornos
de prata e de anjos ricamente trajados, sobre
cujos vestidoj de tecidos de ouro brilham á
luz do sol as pérolas e os diamantes, e mil
outras pedras preciosas. Entre cada dois d'es-
tes arcos se elevam grandes castellos de fogos
artiíiciaes, em forma de templos e de pyra-
inides com portas e assentos magníficos no
interior para o descanço da Virgem. Cada
grêmio manda construir bum caslello á custa
de ingentes gastos.

A huma hora da tarde, ja aquellas janellas
e saccadas estão cheias de immensa gente
de todas as classes. As senhoras se apresentam
descubertas, em seus mais ricos vestidos, com
a cabeça e mãos enfeitadas com as mais eus-
tosas jóias, tudo no estylo hespanhol o mais
elegante. Multitudes de homens c de mulhe-
res atravessam esta longa rua,distinguindo-se
entre elles os fidalgos montados em cavalíos
ricamente ajaezados, e os casquilhos a pé,
ostentando em seu andar o garbo andaluz,
attrahindo todos igualmente as vistas das da-
mas por suas altitudes graciosas e pela so-
berba fantasia de seus vestidos.

Cada casa n'csta rua he hum vlisto hospício
onde se ha accumulado desde a véspera tudo
o que pôde satisfazer a hum tempo a vaidade,
o gosto e a mais refinada gastronomia: cai-
xões de vinhos de todas as qualidades, fru-
das as mais exquisitas, doces os mais su-
periores, a refrigerante aloja, o soberbo tecte
de amêndoa, a embriagante cerveja de milho
temperada com assucar, canella e noz noscada,
pastilhas cheirosas de Santa Thereza, sorvetes
deliciosos de mil sortes, nada falta na mais
pequena e humilde casa. As bellas campi-
nas que cercam a parochia de Belém se acham
igualmente animadas por immenso povo que

se transportou da cidade e foi estender-se sobre
a fresca relva, e divertir-se estrepitosamente
segundo a usança hespanhola. Ali se vêem
centenares de barracas de mil cores, impro-
visadas com antigos tapetes e toldos velhos;
botequins, casa de doces, botellcrias do, bar-
ro, frasquinhos de licor, fruetas, golosinas,
de tudo ha com abundância : a estas barracas
concorrem os apaixonados ardentes para visitar
suas queridas, e ali comem e merendai!) em
honra da Virgem.

As duas horas da tarde principiam os dan-
çariuos a reunir-se nas ruas do transito, cm
tão grande numero e sob tão diversas fôrmas
de trajes, atavios, divisas e cores, que a vista
se confunde e se não pôde lixar em nenhum
delles. Os indígenas estão vestidos á antiga
peruana, com enormes libres de prata, mon-
terá e baculo; os mestiços representam, huns
os diabos, como são pintados nos conventos,
outros os negros de differentes nações, outros
os Chunchos (selvagens que habitam as mar-
gcnsdo Vilcamayu;) as mulheres da classe
baixa dançam vestidas de mamallas ou
antigas vestaes peruanas ; as da alta classe,
e entro estas algumas moças de summa bel-
Ieza, vão disfarçadas em anjos e em virgens,
cumprindo com o voto ou promessa que lize-
ram em algum trabalho ou enfermidade.

As tres horas sabe a Virgem da igreja da
Senhora das Mercês, e, depois de ter,através-
sado duas quadras, entra na rua de Belém.
Quem poderá com a penna pintar o movi-
mento, o reboliço, a alegria, a vida e a ani-
mação d'aquella multidão composta de todo*
os elementos sociaes da capital que a esta
hora se misturam sem distinção de classes e
se cruzam, se eucontroam, vão e vem por
esta rua e entram e sabem das casas ! A ai-
gazarra dos tininquichos, que fazem soar os
milhares de cascavéis que levam pegados em
suas libres c mais adornos; o canto terno e
propriamente americano das mamalas, que,
soltando ao vento seus louros cabellos que
em longas trancas lhes cabem sobre os bom-
bros, não agradam menos os ouvidos com a
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melodia de suas vozes feminis; os sons pa-
theticos da musica singular dos Chunchos,
que em postura de selvagens marcham c sal-
iam com vistosas plumas na cabeça e arco e
frcxasnamão; as notas fúnebres da quena,
que se deixam perceber feridas pelos mance-
bos indianos, vestidos á antiga peruana; a
musica sentimental e os echos penetrantes
das bandas de virgens que em cantos de puros
ais e (de prolongadas interjcições, lamentam
o tempo dos Incas, juntamente com os movi-
nietitos elegantes de suas danças originaes,
em que deixam ver delicadíssimos pés de
alabastro e fôrmas como as que Camões des-
ereveu da sua Venus; a horrida algazarra das
tropas de diabos, vestidos de mil cores, e de
mil fôrmas, que vém fendendo oarcom os
disformes latigos; o estrondo dos castellos
que se incendiam hum por hum, segundo
vae a Virgem parando a certa distancia d'el-
les ; o estampido das armas de fogo que se
descarregam por intervallos; a gritaria dos
vendedores e vendedoras de pasteis, tamales,
empadas, doces, helados, sorvetes, tama-
rindos e mil outras golodices; a fumaça
dos charutos que cm densas nuvens sobe de
mil differentes partes, e cujo odor se mistura
com o do incenso e outros aromas que á Vir-
gem se queimam : a vista, em fim, dasbeliezas
que se acham nas sacadas e nas janellas, ata-
viadas com todo o luxo da tafularia peruana

c com toda a originalidade do trajar hespanhol,
no qual se distingue a elegante mantilha fluc-
tuando sobre as espadoas còr de peroba, formam
hum composto mais próprio da descripçâo
do poeta do que de huma singela narração.

No meio deste povo e destes objectos tão
vários e tão estranhos, vae a Virgem recebeu-
do de todas as janellas a offrenda das ricas
misturas e as deliciosas agoas de cheiro com que
asdaniasaobsequeam em todo o seu caminho.
Santiago e S. Roque a acompanham ; o pri-
meiro se despede na ponte de Belém, e ella
se recolhe na sua igreja. (1)

VARIEDADE.

SOBRE O DECRESCIMENTO DOS ABORÍGENES
DEPOIS DO DESCOBRIMENTO DA AMERICA,
E A SUA SUJEIÇÃO Á INFLUENCIA ESTRAN-
GEIRA.

Sendo admittido o facto que o decresci-
mento dos aborígenes tem sempre principia-
do depois do seu descobrimento e sujeição
á influencia estrangeira, a primeira objecção
que se apresenta he, se este effeito provém
da mortalidade, ou da diminuição dos nas-
cimentos.

O Sr. Strelecki, que residio por muito
tempo entre os aborigenes de toda a espécie,
do Canada, dos Estados Unidos, da Califor-
nia, México, e Sul d'America, responde a
esta objecção da maneira seguinte ;

« Nem a longevidade tem sido abreviada,
nem a mortalidade tem produzido este effeito,
porém a falta de poder perpetuar e multi-
plicar a espécie.

Parece que da união da fêmea aborígene,
e o europeo he que resulta tal phenomeno.
Quando isto tem lugar a mulher nativa
perde a faculdade de conceber antes da sua
raça, resultando d'aqui, por exemplo, seos
seus amores futuros for com hum homem
da sua espécie, o seu futuro terá as qualida- 

'

des do europeo, isto he, será branco. Milha-
res de factos provam esta asserção, tendendo
todos, a mostrar que a esterilidade da mu-
lher será relativa ao primeiro, enãoaosim-
mediatos. Parece-me que esta lei he tão con-
sequente como todas as outras inherentes á
geração.

1IOJAS DE LAUREL.
EN EL ÁLBUM DE UNA DISTINGUIDA LI-

LETTANTE.

I.

i| Na noite deste grande dia, acham-semagniílea-
mente illuiiiinedos os altares, do transito da Virgem.

Suave como ei ultimo suspiro
Que exhala tênue Ia modesta flor,
Pura como ei cândido cefiro,
Bella como cl suefio dei amor.



A NOVA MINERVA.

II.
Tu voz divina, celestial, hermosa,
Inspira amores, illusion, quietud ;
Ora cantes com citara amorosa,
Ora Dores con tétrico laud :

III.
Ora imites con mágica dulzura
El desmayado acento celestial
Del aura que vaga en Ia cspesura
Bajo un cielo de nácar y cristal.

IV.
Ora imites dei ave solitária
El armónico arrullo seductor,
Al cantar inocente Ia plegaria
Que alzára Julieta en su dolor

V.
O de Elena, Ia esposa desgraciada,
El agitado acento dei sufrir,
Cuando mira ei hacha despiadada
El cuello de Faliero dividir:

VI.
O cuando llena de candor y risa
Con Ia divina voz de Ia virtud,
Imitas ás Ia cândida Adalgisa
En Ia sagrada selva de Irminsúl.

VIL
Siempre dulce, mágica, hechicera,
Tu voz inspira ai corazon placer,
Como ei aura feliz de primavera,
Como el aroma de tu blanca sien:

VIII.
Como ei suspiro regalado y suave
Que vierte en su vuelo el Seratin;
Como el arrullo celestial de un ave
Perdido entre Ias flores dei jardin.

IX.
Tú remedas Ia voz de los pai mares,

Ia voz apacible dei laud,
Porque llevas feliz en tus cantares
La perfumada voz de Ia virtud.

Y
tu voz es Ia voz de tus amores,

Es Ia voz de los ciclos y Ia mar,
Es Ia voz de Ias brisas y Ias flores..,
Pero nunca Ia yoz dei huracan,

XI.
Oh !—déjame que puro y entusiasta
En un rapto sublime de placer,
Yo coloque en tu frente, virgen casta,
Estas miseras hojas de laurel.

XII.
Ellas te digan loque e! lábio mio
Jamas pudiera con valor decir,
Pues cuando luce un porvenir sombrio
Nosepuede cantar sino gernir.—

XIII.
Luzcan pues, como signo de ventura,
En tu pallido rostro virginal,

brindalcs un bcso de ternura
En tus horas de amor y soledad.

XIV.
si pura su hermosa fantasia

Las palmas de Ia gloria llega á ver,
Una lágrima ofrece, virgen mia,
A las miseras hojas de laurel.

mas não !

Anjo do céo, que vieste
A' terra para adoçar
Esta vida de tormentos,
Minada pelo pezar!
A natureza comtigo
Repartio a formosura,
Eos céos propícios te deram
Belleza, candor, doçura!
Tens licllos olhos, que a noite
Invejaria na cor,
Tem da ternura o encanto,
E todo o encanto do amor:
Tuas faces são de jambo,
Teus dentes são de marfim;
Abre esses lábios de rosas,
Quero vér dentro o jasmim:...
Dá-me essa mão delicada,
Pousa n'este coração;
Vê como elle por ti pulsa
Te,votando adoração!

Quero ensinar a tua alma
A amar aquelle que te ama,
A;lnflammar-se de amor
Por quem de amor sente a chamma;
Quero! mas és innocente,
E's hum anjo de candura!
Não conheces a paixão,
Nãolhesabcsa ternura !....

F. J. de Soi'z.i Silva.
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,c@S SÍTSTlli@S

ROMANCE COMPOSTO POR

UMA SENHORA BRASILEIRA.

(CONTIStTADO 1>0 INUMEÍIO 16.)

Susana, depois d'escarnecer com hum sur-
riso infernal o misero pagem, chegou-se a
elle para o examinar de mais perto.

E com effeito, por huma razão qualquer es-
tremeceu.

Mas hia recuperar a sua audácia costuma-
da, quando Augusto, que havia saltado para
o jardim por huma janella do quarto em que
o prenderam, entrou coberto de pó, desgre-
nhado, e exclamando.

~v»v> Covarde eu nâo tenho armas!
— E pondo hum pé sobre o sangue, que

derramara alguns momentos antes, cahio
junto ao leito de Leonor, e sobre elle queria
arremeçar-se hum homem mal trajado, barba
hirsuta, cabellos desgrenbados, e todos os sig-
naes da d ísesperação pintados no semblante.
Leonor, precipitando-se entre os dois, co-
brindo de fervorosos beijos as faces descarna-
das do agressor, ora impedia os golpes de
seu relusenie punhal, ora abraçava com a mais
doce emoção o seu resuscitado amante. Au-
gusto poude então levantar-se; correu em
busca de huma arma, e nenhuma achando,
arremeçou contra os dois amantes quanto lhe
veio ás mãos.

E vendo que Susana se evadia com o prin-
cipal objecto do seu ódio, hia arrancar-lh'o
das mãos, hia dilaceral-o, quando aquelles
débeis braços, que o tinham desarmado, se
lhe lançaram ao pescoço com força incalcu-
lavei e a voz deste heroe bradou.

§ Salvae meu filho !...
VII.

*<» Basta Senhor: nem mais huma palavra.

O fim dessa historia eu o sei melhor que
ninguém.

Henrique Olbingera esse homem em cujo
semblante estavam desenhados ossignaestodos
da desesperação....

Elle ouvio essa voz , que surgio do inferno
e que ha 19 annos retumba em todos os lu-
gares por onde foge...

Nem os sons do canhão...nem o silencio
dos túmulos... nem quantos meios pôde en-
contrar hum desesperado para atormentar-se,
para esquecer essa horrível scena, tem bastado
a Henrique!...

Elle a tem presente sempre...
Quando virem seu cadáver não dicam

« Henrique morreu... » digam que dorme...
que sonha... quo em sonhos vé esse mortal
feliz bradar com voz terrível:

« Salvae meu filho ! »...
Que huma faisca electrica tem ferido todos

instantaneamente... que todos tem ficado
assombrados... e que o miserável repellindo
a pérfida Leonor mal pode dizer-lhe.

« Mulher infame !.. » e como hum louco
apenas sabe fugir....

Scena horrivel!
Deos cruel e sanguinário, que pareces

querer dar a immortalidade ao misero Hcn-
rique, para que seus tormentos não tenham
um.

Senhor, desculpae meus transportes.
Sei quanto Henrique tem soffrido, e sendo

seu único amigo, não posso deixar de affli-
gir-me.

A sua historia deve interessar-vos, porque
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he justo que quem tantos detalhes tem da
vida e amores de Augusto d'Esterbosi, saiba
também a historia do seu eterno inimigo.

Mas também me cumpre dizer-vos que
quem tantos detalhes tem da vida e amores
de Augusto d'Esterben deve dar huma expli-
cação ao amigo intimo, único amigo de Hen-
rique Olbing,

Sois homem de honra e não vos recusareis.
Amanhã... neste mesmo lugar... ás duas

horas da tarde...
Heide vir mais cedo.

o&o Antes dessa hora deveis evitar-me.
Antes dessa hora eu devo estar junto

desta sepultura.
Se a explicação que exigis de mim vos não

satisfizer, he inevitável hum conflicto...
Pôde a sorte ser-vos favorável.
Eu devo despedir-me destas cinzas sem

mancha, que esperam as minhas orações.
«#<* Pois antes das vossas orações a minha

maldição lhe será fulminada.
Tudo ouvirão seus manes de bom gra-

do, se ouvirem depois o vosso arrependi-
mento.

0*0 Oh pois nãol.
As provas que haveis de produzir hão de

consegui-lo....
Até amanhã.

Não faltarei.
ff Partiram: e se não fossem tão pertur-

bados ter-me-hiam visto, porque não tive tem-
po de esconder-me.

Retirei-me, e fui narrar tudoá minha que-
rida mãi.

Nem podia deixar de o fazer; porque me
esperava com impaciência, e apenas me vio,
foi pelos velhos que perguntou, e não por mim,
como costumava.

VIII.

Quando contava a minha historia, minha
mãi desfallecia.

Vendo que se enternecia muito não quiz
concluil-a; porém ella me obrigou, não já com
as costumadas earicias, mas com autoridade
de mãi.

Obedeci: narrei tudo.
E qual foi sua emoção !... t>>
Que lagrimas!...
Que suspiros!
Fiquei muito aflicto, e prometíí não voltar

ao cemitério.
«© Não, meu filho.

§K§ Me disse cila.
ç» Tu hirás: tu escreverás circumstancía-

damente o que elles disserem.
Eu quero saber tudo
ff Não minha mãi: sois tão sensível, que

fora imprudência ouvir a narração dos in-
fortunios que promette a historia desse velho
rabugento que tem de fallar amanhã.

Eu não vou: não vou.
o© Quando o accaso, ou providencia, ou

algum genio maligno
fK§ Dice minha mãi, tomando aquella ati-

tude magestosa, com que costumava repreben-
der-me

so Permittio que vm. viesse ao mundo;
quando tomei sob minha inteira responsahili-
dade a sua educação (que he necessário con-
fessar, não correspondeu ás minhas esperan-
ças...)

$$ Eu era em extremo amante dos rasgos
de eloqüência, c tinha hum tal sangue frio,
em termos mais claros, tinha hum tal desça-
ramento, que fui mansamente tirando o lápis
da algibeira, e affectando modesto pesar de
minhas culpas, fui fazendo como poude alguns
apontamentos que muito ajudaram depois a
minha memória, e minha mãi continuou,
pouco mais ou menos nos seguintes termos.

ao Eu esperava que Vm., estando no in-
teiro gozo de suas faculdades, seria agrade-
cido aos meus cuidados; lembrar-se-hia de que
eu tenho cumprido os meus deveres: conven-
cer-se-hia de que eu podia tel-o lançado na
casa dos expostos: recordar-se-hia de que eu
pedi esmola de porta em porta para alimen-
tal-o, para apresental-o no mundo digno de
occupar hum lugar distineto entre os outros
homens...

Mas esse tempo ainda não chegou..,.
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O Senhor apenas conta desenove annos, c
desenove annos de miséria que sua mãi tem
soffrido não são bastantes para contrahir huma
divida, fácil de amortisarcom pequenas con-
descendências

Clarice de JBanester ainda não he muito
desgraçada para merecer a compaixão de meu
filho!...

ff Basta minha mãi: sois muito rigorosa,
Que pedireis, que eu vos não faça? não

dice bem: que ordenareis, que prompto vos
não obedeça?

Minha terna Mãi, eu vou... eu vou.
não choreis. (Não sei que mais se dice, por-
que nos abraçamos com ternura, choramos e
concordamos em tudo: e eu ainda mais do
que queria porque minha Mãi aproveitando-
se da oceasião perguntou-me se era possivel
que ella fosse também presenciar a scena que
se preparara?

Dice-lhe que sim, e debalde lhe fiz ver de-
pois as difficuldades: fallei-lhe em fim da es-
pecie de escondrijo que havia; não foi neces-
sario para que ella tomasse a resolução de
acompanhar-me

vezes adiada; ficou immovel como huma es-
tatua; por muito tempo assim se conservou
e depois dando hum profundo suspiro excia-
mou.

o» Ah cruel!...
Mas tu ignoravas toda a força da paixão

que mehavias inspirado...
Serias hum monstro, se a conhecesseis e te

enlregasses a outro.
Vinha ama!diçoar-te !. . .
Mas... falta-me a vontade... amei-te sem-

pre... e ainda agora, que ja as cinzas só...
adoro tuas cinzas... preso mais tua memória
do que presára a vida, se fosse venturoso...

Neste momento minha mãi abraçou-

IX.

v|| No dia seguinte ainda não era huma
hora já ambos estávamos impacientes pela
demora dos velhos; como se não soubéssemos
que a hora aprasada era ás duas da tarde.

Deu huma hora: vio-se ao longe hum vulto
que bem depressa se encobrio com a rama-
gem, que formava a principal rua do ce-
miterio.

Pouco depois tornou a apparecer !
Clarice chegou-se á entrada do pequeno

escondrijo em que estávamos: adverti-a de que
podia ser vista... entrou. . .passou por diante
o vulto.. . era o velho impertinente.

Pela pressa com que andava dir-se-hia
que era tão moço como eu.

Minha mãi foi atacada de hum movimento
convulsivo, que muito me assustou: mas não
quiz, ou não poude dizer huma só palavra

me com tal vehemencia, que não pude ser
mais Senhor de mim.

O velho ausentou-se, e ella cahio des-
faliecida.

Tratei de soccorrel-a; mas que soecor-
ros podia prestar-lhe em aquella hora e na-
quelles lugares !...

Felizmente ella tornou a si, passado hum
quarto de hora : levantou-se : perguntei-lhe
se queria retirar-se: acenou-me que não ;
que escutasse e que escrevesse.

Cheguei-me á entrada do fatal escondrijo
(Era este formado de hervas, que se tinha
entrelaçado pelas grades, que cercavam hum
túmulo em forma de mesa; e o que eu cha-
mo entrada era huma pequena abertura quehavia por falta de dois varões da grade, quetinham, sido quebrados,).

Ja o outro velho estava, como era cos-
tume, prostrado junto á humilde lousa.

Besava ; e suas orações deviam ser ouvidas,
se Deos acolhe aqueílas que se fazem com
humildade respeito, e fervor.

Minha mãi quiz ver este outro velho ; e
apenas o vio, de seus olhos correram copiosas
lagrimas: recolheu-se; olhou para mim com
huma certa expressão, que me fez estremecer:
sentou-se, crusou os braços: enclinou a ca-
beca sobre o peito ; c não fez o menor movi-

O velho parou junto á sepultura, que era mento, até que lhe annunciei, que os doio triste objecto daquella conversação, ja duas'velhos estavam juntos, que se comprimem
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tavam com a mesma frieza que na véspera
e que sc hiam sentar no lugar costumado :
ergeu-se então rapidamente; sahimos caute-
losos; sentamo-nos a par no lugar cm que
eu costumava ficar escrevendo, e guardamos
o mais profundo silencio.

«oo Tinha-vos promettido a historia de
Henrique Olbiug: não serei tão minucioso
como vós; mas tocarei os pontos principaes.

Henrique Olbingnão era hum miserável...
tinha bens, tinha valor ; e, se querem fazer
valer alguma qualidade imaginada no sangue
que o torna digno, era filho do Lord Gui-
lherme Olbing.

Vio Leonor d'Yorbs em casa de Jorge
Sbington, e nunca mais poude esquecel-a.

Passaram-se dois annos; (Henrique tinha
de idade desenove, e Leonor apenas contava

quinze) a morte inesperada de Milord Sting-
ton causou grande surpresa: Stington havia
dotado Leonor em huma quantia igual á
duas terças partes de seus bens : Leonor em
vez de ser embolsada desta quantia, foi acu-
sada de ter propinado veneno a seu bem-
feitor.

Henrique freqüentava o curso juridico,
mas ainda não podia advogar a causa da in-
nocente Leonor.

Como se a força da sua paixão lhe desse o
gráo, que sô podia dar-lhe o tempo, apezar
de sua constante applicação o haver habilita-
do, leve o arrojo de apresentar-se como advoga-
do: mas era impossível ser admittidocomo tal.

Desesperou: offereceu-se a todas as pro-
vas; mas tudo foi debalde.

Era impossível subir á tribuna; mas não
lhe era impossível empregar ainda os meios

que estivessem a seu alcance para defender
Leonor tão barbaramente insultada.

Dirigio-se a hum advogado seu amigo, c
pedio-lhe que tomasse a defesa de Leonor;
que apenas lhe seria necessário subscrever.

Assim se convencionou c Henrique teve
a satisfação de salvar sua amante da mais
terrível perseguição.

Seus bens lhe foram restituidos, e o Lord
John Yorbs lhe foi dado por tutor.

Leonor mostrava-se grata aos obséquios de
Henrique, e elle ousou pedil-a em casamento
a seu tutor, que já então a havia perfilhado.

Esta proposta foi olhada como huma espe-
culação, e a profissão de advogado que já en-
tão exercia Henrique, parecia tel-o degra-
dado da altíssima condição dos Lords.

Em resposta foi pedido algum tempo de es-

pera : muito decorreu até que huma formal
negativa poz termo a esta espectação; e pouco
depois Leonor d' Yorbs ligou-se em casamento
a esse Augusto d'Esterben.

O mais vóso sabeis melhor do que eu, até ao
dia horroroso cm que o desgraçado IL rique
ouvio aquelia voz, que não deixa de atormen-
ta!-o ha desenove annos

Jurara Henrique banhar-se no sangue do
seu rival....

Muitas vezes o golpe falhou ; mas desde esse
dia já nãoera Augusto o objecto de seus ódios,
o estimulo de suas vinganças; eram todos os
homens; era o mesmo autor de tudo.

Nos transportes de sua dôr ninguém pou-
pava, a ninguém attendia, parecia insaciável;
de sangue....

Mas seu coração era tão nobre!...
Sua alma era tão pura 1
Se Leonor tivera do Henrique hum per-

feito conhecimento tel-o-hia amado; não
teria feito sua desgraça.

Henrique sentia-se ahrasado pela sede de
sangue, mas elle era incapaz de commettcr
delictos.

Huma occasiao se offerecia a mais própria
a satisfazel-o, ou livral-o do incommodo da
vida.

A Inglaterra via-se a braços com a guerra
civil mais desastrosa.

O scisma por toda a parte produzia estragos.
Henrique se apresentou no campo da ba-

talha.
Não se arregimentou; porque necessitava

de entrar em todos os combates: queria ma-
tar— (Continua).
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A ALLOPATIIIA.

COMO PODE HUMA SCIENCIÁ FALSA COMPRO-

METTER OS DESTINOS DE II CM A GRANDE

NAÇAÕ!

Huma das amas deleite de S. Â. o Príncipe
Imperial dephtysica em terceiro gráo!

Como se compromette talvez a vida mais
preciosa para o futuro da nação brasileira!
Como se prepara huma vida cachetica e de
angustias e dores aquelle de quem si; espera
felicidade ! E como se escarnece do bom senso
de hum povo inteiro e seus monarchas afir-
mando que ao redor do berço desse innocente
esperançoso velará incessantemente a scienciá
que cura os homens /...(') a scienciá que cura
os homens! ... scienciá... a que [.repara o
martírio dessa victima votada ao capricho, á
negligencia, á fatuidade dos doutores!....
scienciá !.... a allopathia !... E se huma das
amas de S. A. L, que hade ter sido exami-
nada com minucioso escrúpulo, e catbegori-
camente julgada a melhor ama, lhe propi-
nou no primeiro alimento o germem da ph-
tysica pulmonar o veneno que lhe poderá dar
vida infeliz, e prematura desastrosa morte?...

Corre por todos os nervos hum calafrio e
tremulo pavor quando se medita nas conse-
quencias deste fatal engano. Cae-nos a penna
da mão quando intentamos escrever quanto
sentimos... e ainda bem que só de novo a
tomaremos para tratar desta fatalidade pelo
que respeita á medicina, deixando as com-
potentes pennas escrever, as calamidades que

(*) mercantil.

delia deccorre podem. A indignação nos dieta
acerbas palavras, mas o respeito que consa-
gramos á augusta pessoa do herdeiro da coroa
brasileira, a lembrança das angustias que hão
de mortificar oj corações paternos mo ler -
raio nosso estvlo.

ti

Se hum grande mal se fez; acreditamos
que foi involuntariamente, e nos compunge
o pesar que mortificara tanto aquelles que
para o mal concorreram sem querer: cumpre
evitar que se commeüam erros iguaes, cum-
pre que se clé remédio ao mal que se tem
feito.

Deve entretanto dizer-se que apenas houve
conhecimento deste fatal engano foi retirada
essa ama; cumpre dizer mais que se nos
diz ter sido o honrado e sábio Sr. Dr_ Peixoto
quem a fez retirar, e que consta nâo ter sido
elle quem a propoz.

Mal hajam os prejuízos da sociedade que
privam as senhoras da alta classe de ser mais
completamente, de alimentar seus filhos com
seu leite, e que as constrangem a pôster-
gar as leis da natureza, o contra sua vou-
tadeser madrastas. Mal hajam os homens da
scienciá que veneram taes e tantos prejuízos
e a verdade lhes sacrificam.

E que scienciá he essa tão jactanciosa que
ousa responsabilisar-se por estas faltas contra
a natureza só para não se oppor aos usos,
só para haver de curvar humildemente huma
fronte, que magestosa devera elevar sempre,
havendo nella escriptas as verdades mais aus-
teras ?

De ordinário se examinam as amas com
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a mais superficial, a mais leviã formalidade,
e logo que hum bello exterior pode servir
a desvanecer os escrúpulos e receio das mais,
sem mais pensar no mal que pode vir, se
aceitam : também por formalidade se vé,
cheira e prova o leite, e se decide de sua qua-
lidade, como se aos sentidos fossem inani-
festas as qualidades intimas deste liquido.
A natureza tem preparado o primeiro leite
com qualidades especiaes medicamentosas,

preservativas, e quasi nunca as amas podem
fornecer esse primeiro leite ; e os homens da
arte antes querem suprir esta falta com medi-
cações para que nenhuma regra sabem, com
meios que jamais hão de substituir os na-
turaes, do que obedecer aos preceitos que a
natureza ensina, e erguer sua voz firme e
independente, por será voz da verdade e re-
cusar-se á cumplicidade cm tantos absurdos

que de dia em dia vão degenerando a es-
pecie humana. Calamidade ! Calamidade fi-
lha destes erros da sociedade, e alimentada

pelos homens que se arrogam títulos de sa-
bios nome de philosophos, e que antepõe
suas convicções ao prazer á necessidade de
não desagradar. Sábios sois e não sabeis que

t oda a sabedoria humana se limita, quando
li e transcendente, a dar conta do que existe
de todo feito e completo na natureza, sem
nada lhe ajuntar? Philosophos sois vós e não
duvidaes de suplantar a verdade e venerar
os erros que vós mesmos haveis reconhecido?
E vossas convicções de que vos servem se len-

des medo de vos sacrificar por ellas?
Deve-se acatamento aos poderosos da terra,

e delles, como dos mais pequenos, se respei-
tem se tolerem sempre as opiniões; mas a
verdade he o mesmo Deos: ante ella se prós-
trem reis e senhores a par de subditos e de
escravos. A amamentação por amas he causa
de males incalculáveis, e escolha de amas he
por demais diflicil e muitas vezes, como no
caso que lamentamos, a mais seductora appa-
rencia occulta hum gcrmern de enfermidades
horriveis.

Este flagello deve acabar.

Mas se desgraçadamente o mal está feito:
cumpre que se lhe dó remédio. E quem pode-
rádarlh'o? A sciencia que cura os homens.
Certamente: mas que he delia? He por ven-
tura aquella a quem he divida tão grande ca-
lamidade? He por ventura a ailopathia, esse
grupo informe de banalidades, esse ente de
razão que se ha formado na escaldada fanta-
sia do homem em contraposição aos factos, e
sem critério algum da lei geral que esses
factos regula todos? Fatiemos claro. Não.
E conscienciosamente o repetimos. Não.

A ailopathia, .qualquer que seja o systema
contrario que por esta palavra se entenda,
addiciona moléstias dissemelhantes aquella
que pretende curar e com esta addição exa-
cerba, aggrava a enfermidade ou a suplanta
para mais tarde apparecer ou ir minando
a vida.

A enanteopathía emprega inertes meios,
ou paliativos, e se não faz mal também não
faz algum bem positivo: deixa ás vezes que
a natureza opere as curas, mas he sempre
insuííiciente para conseguir este fim quando
a causa da moléstia he tal como a de que
tratamos.

A homceopathia empregando medicamen-
tos cuja acção he experimentada no' corpo são,
addiciona moléstias semelhantes e em gráo
conveniente para favorecer as próprias forças
da natureza, que pelo apparato de sympto-
mas, designado pela palavra moléstia, outra
cousa nos não manifestam mais que o esforço
para expeliu as causas perturbadoras da liar-
monia que a saúde constitue.

Grande ha sido a repugnância que os me-
dicos tem tido em reconhecer verdadeira, a
maior em praticar a homceopathia. Bem se
vê quanto lhes he penoso haver de sacrificar
idéas a tanto custo adquiridas, e que hum
nome lhes tinham ganho ; mas o bem da hu-
manidade exige este sacrifício. Os princípios
da medicina homoeopathica são claros; e que
o não fossem, porque he débil a intelligéncia
dos homens, milhões de factos provam que
elles são verdadeiros. Os meios de que dispõe
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a medicina homceopathica não são colhidos
ao acaso, são experimentados previamente ;
já se conhece de antemão os effeitos que de-
vem produzir, e porque não devem ter outro
officio senão o de auxiliar os exforços da vita-
lidade para restabelecer a saúde, sãoadmi-
nistrados segundo a lei provada da similitude
symptomatica.

Em quanto se tratava de pequeninos inte-
resses, e de mais pequeninas paixões era to-
leravel huma opposição symptematica á me-
dicina pelos médicos; agora porém que he
mister evitar huma grande calamidade pu-
biica, a questão li o muito seria, muito solem-
ne, c não pôde ser ventilada com leviandade.
E por todas as formas de huma leal e franca
argumentação devem ser debatidas as doutri-
nas dos homceopathas: e por todos os meios
seguros e leaes devem ser verificadas por ex-
periencias publicas essas doutrinas: e som-
mados os factos, c analisados bem, devem ser
siibmettidos a huma corporação scientifica,
não composta de médicos, porque se a medi-
cina he huma sciencia deverá ser partilha
de todos os homens que a queiram estudar,
como acontece ás mathemathicas.

Nunca foi mais urgente esta questão; nun-
ca foi mais decisivo o momento. O augusto
herdeiro da coroa brasileira tem bebido tal-
vez com o primeiro alimento o germen da
morte; somente a medicina pôde evitar esta
perca a seus augustos progenitores, eao povo
que os adora: e qual he pois a medicina ver-
dadeira quando são tantas as controvérsias
entre os medicos? quando para este mesmo
caso, tão funesto, mas tão patente, serão tan-
Ias as opiniões quantos forem os doutores
consultados? O tempo he vindo de esclare-
cer-se a verdade, o tempo he vindo de fazer-se
ao mundo inteiro hum serviço que eqüivale
a huma redempção. Este serviço ninguém o
pode melhor fazer do que aquelles mesmos
que hoje velam pelos dias do augusto infante.

Em quanto a nós bem sabemos que nem
todas as verdades impunemente se dizem:
mas quando os sentimentos bradam mais alto

que os instinetos de própria conservação, quan-
do a verdade em todo o seu expiendor se nos
apresenta reclamando o pequeno contingen-
te de hum sacrifício nosso; como hesitar?
Servimol-a ; qualquer que seja o mal que
nos provenha. Nunca pôde ser tal que altere
a paz de nossa consciência, nem que a mais
alguém devoiver nos faça a minima parte de
responsabilidade.

CALAMIDADE.

Phthysica no terceiro grão, he morta Anna
Margarida Vogel, huma das amas de leite de
S. A. o príncipe imperial! Nem mesmo a
homooopaíhia pôde conservar esta vida : íal
estrago a phthysica tinha feito ! e S. A. ? e as
mais caras esperanças do Brasil?... Quem se
lembra delle? quem lhe açode, que o ger-
men da morte poderá ter bebido com o pri-
meiro alimento?

Se huma obrigação para nós sagrada não
tivéssemos contraindo perante o publico, ten-
do dado no Socialista n. 43 noticia do enga-
no fatal que houve na escolha desta ama,
huma palavra só não pronunciaríamos, esma-
gados como ficamos debaixo da lageni fria da
indifferença de toda a corporação medica.
Não fomos acctisados : não fomos attendidos:
e o mal progredio; germinou talvez desastres
para toda a nação brasileira. Apontamos o
remédio, eriram-se de nós; mas não riram
face a face: e hão de chorar: mas também
nos hão de querer oceultar seu pranto, lndif-
ferente, e muito, he para nós huma ou ou-'
tra demonstração de sentimentos, que longe
estamos de crer sinceros depois de tanta indif-
ferença. Mas esta, oh ! esta he horrível, he
revoltante. O sangue portuguez inda gira nas
veias do augusto herdeiro; o sangue portu-
guez referve em nossas veias ante o cinismo
com que se encara hum futuro de misérias,
que se não quer evitar ao povo de meus ir-
mãos para conservar somente hum mal fun-
dadoe adquirido predomínio.

Dissemos que o germen da phthysica pul-
monar podia ter sido transmittido pelo leite
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de Vogel a S. A.; ninguém nos contestou?
dissemos que feito o mal convinha dar-se-
lhe remédio, c que só tal remédio podia
achar-se na lei dos semelhantes; ninguém nos
contestou : dissemos que ninguém mais apto
para dar esse remédio que os .mesmos me-
dicos incumbidos de velar pelos preciosos dias
de S. A.; ninguém nos contestou.

Ou não se fez caso de nós, ou se não faz
caso de huma vida a que milhões de vidas
são ligadas.

No segundo caso havei-vos lá políticos do
dia; não nos compete a nós censura nem
defesa.

No primeiro caso liaver-vos-heis com nos-
co, senhores, que a todo o custo haveis de
decidir-vos por nós ou contra nós.

Temos nós por princípios que dado o mal
se combate por agente conhecido de hum
mal semelhante e de pouca dura.

E reciprocamente hum mal produzido por
hum conhecido agente evitará mal semelhante
a que propensa he o homem.

Mais claramente; huma enfermidade natu-
ral qualquer será curada por hum medica-
mento cujos effeitos no homem são sejam se-
melhantes aos symptomas que essa moléstia
constituem. As provas desta verdade são quo-
tidianas e incontestáveis hoje.

Tendo as enfermidades quasi todas certo
grupo de symptomas que por pouco precepti-
veis, quando muito podem ser chamados pre-

liminares, ou predisposições, os rnedicamen-
tos que forem capazes de produzir1, moléstias
artificiaes análogas, precididas também por
isso de taes precursores, preservam daquellas
enfermidades. As provas desta verdade estão
nos factos inumerosíssimos devaccina ede ou-
tros preservativos, como o Pulsatila contra a
cocheluche, a belladona contra a escarlatina
e sarampo, etc, etc.

Se isto não he verdade, porque nos deixas-
tes fallar assim? E se verdade he isto que te-
mos dito, porque tendes os braços cruzados?
porque não vindes de pôr no pedestal da esta-
tua de Hahnemann vossos velhospergaminhos,
e que brados os brasões de vossa nobreza anti-
ga? Porque vos não decidis pela verdade que
reconheceis, seja qual fôraboeca quevol-o te-
nha annuuciada? Porque antepondes vossos
caprixos e amor próprio á ventura de hum
povo grande entre oscoevos, grandes por seus
avós, grande pelo futuro que lhe compromet-
teis?

Acordae; senhores, desse lethargo; vede
a luz de huma aurora mais brilhante do que
olhos tem visto ou pode imaginar-se. Er-
guei-vos para o trabalho ; que se vos deixaes
dormidos essa luz dobrará de intensidade e
abrasará vossa messes. Então quanto he linda
alvorocendo será terrível c exterminadora do
zenit ao oceaso, e nas trevas e no remorso
vos deixará dormir anniquilados para não
mais acordar. João Vicente Martins.
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